
O pão desaproveitado repousará na sombra do 
mofo. 

A fonte que se consagra ao movimento atingirá a 
paz do oceano. 

A flor leal ao destino que lhe é próprio converter-
-se-á em fruto benfazejo. 

A plantação amparada com segurança distribuirá 
bênçãos à mesa. 

E o minério obediente aos golpes do malho trans-
formar-se-á em peça de alto preço. 

Sabemos que é possível edificar o futuro e reco­
lher-lhe os dons de amor e vida. 

Escolhe a bondade por lema de cada dia, não de­
sistas de aprender, infatigavelmente e, com os braços 
no serviço incessante caminharás desde hoje, sob a luz 
da vitória, ao encontro de glorioso porvir. 
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Cruzes 
e algemas 

0 bserva o longo caminho em que transitas no mundo 
e notarás que todas as criaturas jornadeiam na Terra 
entre cruzes e algemas. 

Cruzes talhadas pela misericórdia de Deus. 
Algemas forjadas pelos próprios homens. 
Cruzes que elevam. Algemas que aniquilam. 
Cruzes que bendizem. Algemas que amaldiçoam. 
Cruzes que iluminam. Algemas que ensombram. 
Não desprezes o madeiro das obrigações em que a 

Sabedoria do Senhor te situa, porque todas as almas 
que sobem o monte da evolução, transportam consigo 
as cruzes redentoras do trabalho e da disciplina. 

Onde se destaquem progresso e sublimação ai en­
xameiam cruzes diversas. 

Possuí-mo-las por toda parte, em todos os feitios 
e em todos os tons de luta. 
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Aqui, constituem o esposo difícil, a companheira 
desesperada e o filho ingrato e incompreensivo... 

Acolá, descobrimo-las na solidão e na enfermida­
de, na penúria e no sofrimento, na dor e no sacrifício, 
tanto quanto mais além, reconhecemo-las na popula­
ridade e na inteligência, no fausto e no ouro, na res­
ponsabilidade e no poder... 

Procura aceitar com valor e serenidade os precio­
sos deveres que o Senhor te confia, porque das cruzes 
abandonadas nascem as trevas da rebeldia e do orgu­
lho, que perturbam o coração e ensanguentam os fi­
lhos rebelados da Terra. 

Quantos lhes abominam os braços santificantes, 
sacudindo-lhes o jugo, não raro, descem à sombra e à 
viciação, à loucura e à delinqüência, em que padecem, 
às vezes, por séculos dolorosos, nos grilhões do remor­
so e do crime, do desequilíbrio e do desencanto que in­
ventaram para si mesmos. 

Abraça na cruz que te honra o caminho a bênção 
da própria vida e agradece-lhe o suor do trabalho e as 
lágrimas da renúncia que te faça verter, porquanto se 
apenas a Cruz do Cristo, � o Anjo sem culpa, � foi 
capaz de instilar-nos a luz da ressurreição, somente a 
cruz de nossas dores no resgate de nossos erros, será 
capaz de impelir-nos à posse da Vida Eterna. 
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grande doador 

Ele não era médico e levantou paralíticos e restaurou 
feridos, usando o divino poder do amor. 

Não era advogado e elegeu-se o supremo defensor 
de todos os injustiçados do mundo. 

Não possuía fazenda e estabeleceu novo reino na 
Terra. 

Não improvisava festas e consolou os tristes e re­
ergueu o bom ânimo das almas desesperadas. 

Não era professor consagrado e fêz-se o Mestre da 
Evolução e do Aprimoramento da Humanidade. 

Não era Doutor da Lei e criou a universidade su­
blime do bem para todos os espíritos de boa vontade. 

Padecendo amarguras � reconfortou a muitos. 

Tolerando aflições � semeou a fé e a coragem. 

Abatido � curou as chagas morais do povo. 
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